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	 É uma honra ímpar prefaciar esta importante obra 
“Diálogos sobre Crédito e Endividamento”. Ainda mais porque o 
eixo central do livro – crédito e endividamento – é um tema 
valiosíssimo para o exercício do meu mister de defensor público que 
atua na promoção e defesa dos direitos dos consumidores, 
mormente dos hipossuficientes e dos vulneráveis.

	 Crédito e endividamento são imanentes ao ser humano. O 
crédito, nas mais variadas formas, esteve presente em todas as 
culturas humanas conhecidas1. E se havia crédito, com certeza ao 
lado deste também sempre esteve o endividamento, oscilando 
apenas o grau de acordo com a confiança que a sociedade, em 
cada quadrante da história, depositava no futuro. Quanto maior a 
confiança, maior o crédito e, consequentemente, o endividamento 
da população.

	 Segundo o conceito da modernidade líquida de Zygmunt 
Bauman, o problema relacional entre crédito e endividamento 
ganhou novo corpo, porque as relações humanas e sociais foram 
sobrepostas pelas relações econômicas, em que o ser humano 
passou a ser visto pelo que consome (tem) e não pelo que 
efetivamente é. Então, desde a década de 60, passamos a 
experimentar o aumento do consumo pela população.

Prefácio

Homero Lupo Medeiros

Defensor Público



	 O tempo passou e a situação só piorou. Com 
o avanço do simples consumo para o hiperconsumo 
(LIPOVETSKY2), a oferta e acesso ao crédito explodiu, 
alcançando as mais variadas camadas da população. 
Na mesma proporção, avolumou-se o endividamento.

	 No contexto brasileiro, onde se atingiu a 
marca de 2.572.097 (64,6%) famílias em situação de 
endividamento em junho de 20213, o modo como o 
crédito é concedido contribuiu substancialmente para 
o endividamento, principalmente porque em um lado 
da relação creditícia comumente há pessoas 
vulneráveis e até mesmo hipervulneráveis.

	 Não é uma questão de simples fechamento 
do acesso da população ao crédito. Ao contrário, o 
crédito é relevante para a sociedade, porém ele 
precisa ser fornecido de modo responsável pelas 
instituições financeiras e utilizado de forma racional 
pelo consumidor, o que não tem acontecido.

	 Enquanto o Brasil não avança com a lógica 
do crédito responsávela, cumpre à academia promover 
a educação da população para o consumo racional.


	 Esse cenário torna especialmente relevante o 
p resen te l i v ro “D iá logos sob re C réd i to e 
Endividamento”, porque é derivado de um projeto de 
extensão universitária da Faculdade de Direito de 
Ribeirão Preto/USPb que congrega conhecimento 
teórico e empírico para realizar a prevenção e 
tratamento ao endividamento.

	 A partir dessa conjunção, o presente livro 
lança mão, de forma magistral, de conteúdos teóricos 
aplicados à prática sobre temas que afligem 
diariamente a população brasileira, em especial os 
pequenos produtores rurais, tais como: financiamento 
e empréstimo bancário, títulos de capitalização, 
consórcio, impenhorabilidade do bem de família e 
endividamento em geral. Tudo isso com uma 
linguagem plenamente acessível aos consumidores de 
crédito. 

	 Certamente, esta obra contribuirá para a 
prevenção do endividamento, principalmente pela sua 
capacidade de servir de substrato para os 
extensionistas rurais multiplicarem o seu conteúdo 
para os consumidores de crédito no meio rural. 



	 Isso porque acredito que nada é mais 
poderoso do que a educação da população quanto aos 
seus direitos e deveres.

	 Por fim, na pessoa das Professoras Iara 
Pereira Ribeiro e Maria Paula Bertran e do professor 
Luís Fernando Soares Zuin, cumprimento as autoras e 
autores desta obra pelo seu brilhante conteúdo, como 
também aproveito para congratular o belíssimo projeto 
de extensão “Programa de Apoio ao Endividado”. Sem 
dúvida, o projeto está transformando e salvando vidas.


Campo Grande – MS, 26 de julho de 2021.


__________________________________________________


a Espera-se, profundamente, que isso seja modificado com 
nova Lei 14.181, de 1º de julho de 2021.

b Programa de Apoio ao Endividado (PAE).



	 O PAE (Programa de Apoio ao Endividado) é um dos resultados 
do projeto de extensão “Prevenção e Tratamento Jurídico para Pessoa em 
Situação de Endividamento: acolher, esclarecer e apoiar”, que desde 
2015, sob a coordenação da Profª. Iara Pereira Ribeiro e com a 
participação de estudantes da Faculdade de Direito de Ribeiro Preto, vêm 
atuando para o esclarecimento dos riscos do endividamento e a 
importância de sua prevenção. Com o propósito de eliminar a distância 
entre a Universidade e a população, o projeto é estruturado em duas 
ações: prevenir o endividamento e acolher a pessoa endividada. A 
prevenção consiste em apresentar ao maior número de pessoas as formas 
de captação de crédito, riscos e consequências, para que, mais bem 
informadas, possam contratar com maior segurança. Essa atividade é 
realizada por meio de palestras em associações, igrejas, etc., e pela 
elaboração e divulgação de material informativo escrito, podcast, rádio, 
sendo este livro exemplo último e maior. Já o acolhimento consiste em 
atender a pessoa em situação de endividamento, para esclarecer sobre as 
consequências jurídicas e auxiliá-la na elaboração de estratégias para sair 
da situação. Outras informações na página eletrônica: http://
pae.direitorp.usp.br/. 
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	 Vivemos entre dois mundos muito diferentes quando falamos 
em crédito. Este livro é um dos raros trabalhos que se propõe a dialogar 
sobre esses dois mundos.

	 O primeiro mundo está às claras. Ele aparece nas capas de 
jornal, nas palavras do governo, nas propagandas da televisão. O 
segundo mundo está nas sombras. Ele aparece nas brigas das famílias, 
na vergonha entre os cônjuges e na angústia da insônia.

	 O primeiro mundo se estabelece sobre o paradigma de que o 
crédito é uma coisa muito boa. Sua premissa é a ideia de que as 
pessoas usam crédito para fazerem coisas úteis e importantes, que 
transcendam o uso imediato do montante emprestado. Esse paradigma 
vê a ampliação das oportunidades de endividamento da população 
como a chance de ter mais pessoas aptas a empreenderem, iniciarem 
um negócio ou se prepararem para uma etapa profissional melhor 
(fazendo um curso, por exemplo). Esse paradigma vê o crédito, ainda, 
como a possibilidade de solução de um problema emergencial. É com 
ele que se paga o remédio da criança doente, por exemplo.

	 Um dos ícones desse paradigma é o trabalho de Mohamed 
Yunus, o economista ganhador do Prêmio Nobel da Paz em 2006, que 
revolucionou a vida rural de Bangladesh ao livrar os artesãos dos 
agiotas e institucionalizar pequenos empréstimos através do Gameen 
Bank. Com essa iniciativa, a matéria prima de trabalho das 
comunidades passou a ser adquirida sem a dependência do 
endividamento e da escravidão contemporânea.

Introdução
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	 O segundo mundo entende o endividamento 
como um usurpador da capacidade de iniciativa e 
autodeterminação das pessoas. As pessoas com 
muitas dívidas são incapazes de empreender, porque 
o comprometimento de sua renda com o pagamento 
das parcelas mina sua capacidade de ação. O 
comprometimento mina até sua capacidade de 
consumo. Se em um primeiro momento o crédito 
autoriza uma viagem, roupas novas ou um imóvel, os 
juros associados à incapacidade de pagamento 
pontual das parcelas passam a comprometer muitas 
frentes. São comuns os relatos de endividados, 
especialmente do crédito consignado, que deixam de 
ter recursos para comprar pra ter de comer. 

	 O acesso ao crédito deveria ser limitado a 
contextos em que as famílias têm a expectativa 
concreta de conseguirem adimplir suas dívidas no 
futuro. Isso é muito raro. Por exemplo: um casal muito 
qualificado com crianças pequenas. A mulher decide 
parar de trabalhar por alguns poucos anos, enquanto 
as crianças precisam de cuidados intensos. Mas ela 
tem a expectativa de voltar ao trabalho em um futuro 
breve. Faz sentido, em uma situação como essa, 
tomar um empréstimo.

	 O que acontece no Brasil? As pessoas não 
têm fontes estáveis de renda, não têm emprego fixo, 

n ã o t ê m e s c o l a r i d a d e e l h e s é o f e r t a d a 
(insistentemente) a oportunidade de tomar crédito. As 
pessoas tomam o crédito sem viabilidade prática de 
pagar. Não se trata de uma necessidade pontual, mas 
do início de um processo que tende a ser de 
agravamento. Outros empréstimos são tomados para 
pagar o primeiro. As pessoas tornam-se escravas de 
dívidas que podem durar décadas e comprometer a 
vida frugal. 

	 Esses dois mundos precisam ser postos 
colocados à luz, lado a lado. O sistema financeiro se 
serve do uso de prepostos e correspondentes 
bancários para não comprometer a imagem das 
grandes instituições financeiras, autorizando a oferta 
agressiva, abusiva, que passa longe das regras de 
compliance dos escritórios envidraçados com uma 
reputação a zelar.

	 É oportuno que os empréstimos comecem a 
ser vistos como um mecanismo de transferência de 
renda das populações tanto que vivem nas cidades 
como nos territórios rurais mais vulneráveis ao 
sistema financeiro. E ao lado disso, e apenas sob sua 
luz, será possível fazer a imagem do crédito como 
uma coisa boa voltar a exercer seu protagonismo. 
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	 O Programa de Apoio ao Endividado da 
Faculdade de Direito de Ribeirão Preto, da 
Universidade de São Paulo, estrutura que organiza e 
coordena esta publicação, em parceria com o Prof. 
Luís Fernando Soares Zuin da Faculdade de 
Zootecnia e Engenharia de Alimentos (USP) tem a 
missão de colocar à luz esses dois mundos desde 
2016. Com o protagonismo da Professora Iara 
Pereira Ribeiro e meu auxílio pontual, o grupo forma 
estudantes para compreenderem o fenômeno do 
crédito em sua inteireza, condição básica para que 
possam atuar jurídica e empaticamente com uma 
população cada vez mais (e cada vez mais 
gravemente) endividada.
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Ações 
pedagógicas

	 O objetivo deste livro é informar e educar as pessoas que vivem e 
trabalham nas cidades e também nos territórios rurais quanto aos caminhos 
que a vida nos leva a ficar endividados e muitas vezes causando sofrimento. 
Esse livro é voltado para educadores, que atuam tanto nas cidades como 
nos territórios rurais, pertencentes a organizações privadas, públicas e do 
terceiro setor. 

	 Para isso foi desenvolvido um conjunto de materiais didáticos  
(mensagens de voz, cartazes e infográficos) que poderão ser usados pelo 
Educador em suas ações pedagógicas junto aos educandos. A princípio os 
materiais didáticos foram desenvolvidos para serem distribuídos via 
aplicativo de mensagens instantânea como o WhatsApp e Telegram. 
Entretanto, nada impede que esses conjuntos de mídias sejam divulgados 
por meio das demais redes sociais e também por rádio, como as 
mensagens de voz [4][5][31].

	 Quando escolhido o caminho comunicacional do WhatsApp ou  
Telegram algumas recomendações para os educadores para o envio dos 
materiais didáticos devem ser tomadas, como: conhecer o plano de dados 
da operadora do celular dos educandos; identificar os melhores momentos 
do dia para enviar as ações pedagógicas; verificar qual aparelho eletrônico o 
educando usa para interagir na Web; conhecer qual o grau de letramento 
digital e educacional do interlocutor; identificar em qual local o educando 
acessa a internet e também a qualidade do sinal da web; entre outras 
informações. Todas as informações coletadas neste diagnóstico irão 
compor o planejamento e oferta das suas ações pedagógicas para seus 
educando [4][5][31]. 
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	 Pensar na oferta de ações pedagógicas que 
eduquem e conscientizem as pessoas nos conteúdos 
que irão esclarecer as regras para se adquirir crédito 
e evitar o endividamento, significa executar uma série 
de atividades de diagnósticos e planejamentos. Todas 
as informações e atividades que envolvam o 
planejamento dos caminhos de ensino e aprendizado 
do interlocutor, que o educador necessita conhecer 
minimamente. No caso alguns elementos já deverão 
ser levantados como o plano de dados e grau de 
letramento do interlocutor. A importância deste tipo 
de levantamento é adequar as formas, conteúdos e 
caminhos comunicacionais para o público que o 
educador irá trabalhar. Ao determinar o público que 
será ofertado com as ações pedagógicas começa a 
próxima etapa de planejamento (ver Figura 1) [4][5].  

	 A primeira ação do ato de planejar as ações 
pedagógicas é visualizar todos os temas presentes no 
livro, ao conhecer as possibilidades de assuntos que 
passam ser trabalhados é escolhido um. A nossa 
sugestão é que se trabalhe um tema por vez com os 
educando. Com o assunto selecionado busca-se 
elaborar a ação pedagógica por meio da escolha dos 
seus materiais didáticos (mensagens de voz, cartazes 
e infográficos), elas podem ser visualizadas nos 
Quadros 1, 2 e 3. O próximo passo é ofertar os 
conteúdos via aplicativos WhatsApp e Telegram as 
mídias. Depois o educador irá verificar se ocorreu 

aprendizado no educando, no nosso caso o uso 
consciente das alternativas de crédito disponíveis no 
mercado, evitando o endividamento. Para isso pode 
ser verificado se ocorreu alguma mudança de postura 
frente a esse serviço, sendo o educando mais 
criterioso na sua obtenção. Não ocorreu o 
aprendizado? Então voltamos para etapa de 
visualização dos materiais didáticos nos quadros. 
M a s s e a c o n t e c e u o a p re n d i z a d o e s u a 
conscientização no educando mudando a sua 
postura no tema trabalhado, inicia-se um novo ciclo, 
escolhendo um novo assunto e assim por diante [4]
[5].   
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Fonte: [4][5]. 

Figura 1 - Proposta de planejamento e oferta das ações pedagógicas e seus materiais didáticos
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Quadro 1 - Propostas de combinações de ações pedagógicas e materiais didáticos para uso nos processos de 
ensino-aprendizagem na cidade e campo.

TEMA MENSAGENS DE VOZ CARTAZES INFOGRAFICOS

1. CRÉDITO PESSOAL MV.1-  ÁUDIO CRÉDITO PESSOAL Cartaz 1 - Crédito Pessoal.png Infográfico 1 - Crédito 
Pessoal.png

2. CUSTO EFETIVO TOTAL MV.2 - ÁUDIO CUSTO EFETIVO 
TOTAL Cartaz 2 - Custo Efetivo Total.png Infográfico 2 - Custo Efetivo 

Total.jpg

3.CRÉDITO CONSIGNADO MV.3 - ÁUDIO CRÉDITO 
CONSIGNADO Cartaz 3 - Crédito Consignado.png Infográfico 3 - Crédito 

Consignado.jpg

4. EMPRÉSTIMO COM BEM EM 
GARANTIA

MV.4 - ÁUDIO EMPRÉSTIMO COM 
BEM EM GARANTIA

Cartaz 4 - Empréstimo com bem em 
garantia.png

Infográfico 4 - Empréstimo com 
bem em garantia.jpg

5. FINANCIAMENTOS MV.5 - ÁUDIO FINANCIAMENTOS Cartaz 5 - Financiamentos.png Infográfico 5 - 
Financiamentos.jpg

6.ALTERNATIVAS DE 
FINANCIAMENTOS PARA 

PEQUENOS EMPRESÁRIOS

MV.6 - ÁUDIO ALTERNATIVAS DE 
FINANCIAMENTOS

Cartaz 6 - Alternativas de financiamentos 
para pequenos empresários.png

Infográfico 6 - Alternativas para 
pequenos empresários.jpg

7.CHEQUE ESPECIAL MV.7 - ÁUDIO CHEQUE ESPECIAL Cartaz 7 - Cheque Especial.png Infográfico 7 - Cheque 
Especial.jpg

8. ROTATIVO E PARCELADO DO 
CARTÃO DE CRÉDITO

MV.8 - ÁUDIO ROTATIVO E 
PARCELADO DO CARTÃO

Cartaz 8 - Rotativo e Parcelado do 
Cartão.png

Infográfico 8 - Rotativo e 
parcelado do cartão.jpg

9.IMPENHORABILIDADE DE BENS MV.9 - ÁUDIO 
IMPENHORABILIDADE DE BENS Cartaz 9 - Impenhorabilidade de bens.png Infográfico 9 - 

Impenhorabilidade de bens.jpg

Fonte: adaptado de [4][5][31]. 

https://drive.google.com/file/d/1XMnAP1CjPKNAbTnctlB9gO66-Hn-znLl/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1qALAdiDGY0bH0qj4GTb65nXK9batOtEd/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1h4k4NjHWSW_KVPZIpgVyZRAwdAhT1zBT/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/10pSCAqFY7Nt4UzSnsl6M5c1KLYjKzm1h/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1Rt-EJrcgpsKkc4H7Y7n3GUyjh87bq1pH/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/18mT6gQD1QxJ5LtKHyix8jlFXuhsN3B3t/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1yt9eWz_wJ-91ONw7JKF-LKe909utE6CD/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1XQuI21Xnc2YbwzTAlXDf-5-D4j5ScaxC/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1tnbU1vi6xuchgvflJIxwZHCioLndz3kz/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1xklL3hMX-uCUOX3al56LCN107tt71E95/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1ybMjwzTKApLZpfci8zYMneZK2LjDlXKC/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1WxR2ycREUIBere4M0xp5wjuzTkWfARha/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1r5WQXfz0xt3vyhgFayjKv6q3V8OH96io/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1mZQ4NjQTozYGEo8CzS8Pe9ovHfeYN_LD/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1ftkPgPWeau2E88yy1EIxaliRSZVNRQIe/view?usp=sharing
https://drive.google.com/f
https://drive.google.com/file/d/1t1mpGwMdjzOWcaWLgsZceucqFdVtk6TB/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1G65HMiqR7r7xEsxm-0q6jAUtf5LGBayj/view
https://drive.google.com/file/d/1DKp0P2beg_fNO5V4uvcrbbuwcVT4Qhsg/view?usp=sharing
https://drive.google.c
https://drive.google.com/file/d/1KrGzKW589adsak1l-jouHtJiMcU2f2MY/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1pflc7q2q8_61O6pJnRHeQZHske_
https://drive.google.com/file/d/14XsoMD3emKFlyvD9LkjJj-hzbL7nc7yH/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file
https://drive.google.com/file/d/1XfbMygvadba1_GLtfLVBLjt_7IJIbBJx/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1jxUc8g-U2wuQn7-wGceTVlbpsQwgV0Yu/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1qt5imBM6s5NJpMCerxTTugggZEhBCQ01/view?usp=sharing
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TEMA MENSAGENS DE VOZ CARTAZES INFOGRAFICOS

10. RESERVA DE 
EMERGÊNCIA

MV. 10 - ÁUDIO RESERVA DE 
EMERGÊNCIA

Cartaz 10 - Reserva de 
Emergência.png

Infográfico 10 - Reserva de 
emergência.jpg

11. SEGUROS MV. 11 - ÁUDIO SEGUROS Cartaz 11 - Seguros.png Infográfico 11 - Seguros.jpg

12 TÍTULOS DE 
CAPITALIZAÇÃO

MV. 12 - ÁUDIO TÍTULOS DE 
CAPITALIZAÇÃO

Cartaz 12 - Títulos de 
Capitalização.png

Infográfico 12 - Títulos de 
Capitalização.jpg

13. DÉBITO AUTOMÁTICO MV. 13 - ÁUDIO DÉBITO 
AUTOMÁTICO

Cartaz 13 - Débito 
Automático.png

Infográfico 13 - Débito 
Automático.jpg

14.DE ONDE VEM O LUCRO 
DOS BANCOS?

MV. 14 - ÁUDIO LUCRO DOS 
BANCOS

Cartaz 14 - Lucro dos 
bancos.png

Infográfico 14 - Lucro dos 
bancos.jpg

15.  PIX MV. 15 - ÁUDIO PIX Cartaz 15 - PIX.png Infográfico 15 - PIX.jpg

16. O GERENTE MV. 16 - ÁUDIO O GERENTE Cartaz 16 - O Gerente.png Infográfico 16 - O Gerente.jpg

17. FINTECHS MV. 17 - ÁUDIO FINTECHS Cartaz 17 - Fintechs.png Infográfico 17 - Fintechs.jpg

18. CONSÓRCIO MV. 18 - ÁUDIO CONSÓRCIO 
PARTE 1

Cartaz 18 - O que é o 
consórcio?.png

Infográfico 18 - O que é 
consórcio.jpg

19.CONSÓRCIO MV. 19 - ÁUDIO CONSÓRCIO 
PARTE 2

Cartaz 19 - Estratégias de 
venda do consórcio.png

Infográfico 19 - Estratégias de 
venda de consórcio.jpg

20. CONTA BACEN MV. 20 - ÁUDIO CONTA BACEN Cartaz 20 - Conta 
Bacen.png

Infográfico 20 - Conta 
Bacen.jpg

Quadro 2 - Propostas de combinações de ações pedagógicas e materiais didáticos para uso nos processos de ensino-
aprendizagem na cidade e campo.

Fonte: adaptado de [4][5][31]. 

https://drive.google.com/file/d/1alBSZPCVyO7Ucy5IJkDJ9S7pLphcE4we/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1QxaHk6seHNFbBcxFt_75z6chsKTTIdHT/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1tDuolyp570wtbtwHDywM5pS-2CBY4WVx/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1m-nteABO_zGpnspUAC2fedmcTeBGQqdD/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1-doeMIKKqm_ErFunO2HVSSkaUFnwAQCf/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1ggQ29b92iIJryY-gH6mixXFt1jU25B_-/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1xdp3_LFZzJ_ZSLkX2lrUvY82mGnZWVg8/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1hOFynqb1pJPkdJkvea78wM0_2r5mSJuu/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/15C7wjIxZNO7EDamek8wKkH--B_DsNqxz/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1oZ-_9KmZlVS5n5-J27hZywCLVw6
https://drive.google.com/file/d/1rsTe9tZxKxwJ08pa_Kxgk_1xEhjnFnan/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/15jBjn6PxIcNAybWxlwuA7lB-ss26_s2p/v
https://drive.google.com/file/d/1JZufRuGzZWfpunV0bSfJud6G-iOGn5eg/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/13vXTjORrintw6r7hmGOqLucBYH6WFl
https://drive.google.com/file/d/1d2q-iZm4mPEbpPkJk_HtfgRaGayANXY1/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1_RNvIoifnX5GR6CVtJ5v2WuUJdGSL0-O/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1vn93u89cmHc9Jo-SRAG7JXLbld4_2ILD/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1UW4aB5mbur0JFAmW15i-eI3SRmf0fRIk/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1Yt46l6MaQs1qLpN2KPqXR52Hw1ud5uhD/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1MbjxT9-HhoEXR6Or9jmBvKjXBxfrHleT/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1ylX2CLmtNCpnp-E1d16xtlyvUNrMfy17/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1Ys_aLbbnWHGaSWI27d7olfEY2pYRMWJf/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1t4jkNA3SR-J2FJybxhYo8xxNDlijvowA/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1i3ObKVjoxK-mgXf_Ktlamd59dN2HNbru/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1-ck_q_Bb1G515NyisLQry_m3Sk9xtpad/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1pVNfReapju08F2oUrWIbmzgD8iyFjAUj/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1fp8-aTUuedasGnCzLnuSU4Efd4mabaM3/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1GoHmlzCUIfe_jI_3TWWoyGOtbpxXhxHh/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1rMRoVce4Li8Hs5PKytGlruHWr0-hTzlb/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1jkX-sYIx-lvqwCasfk_Ik9yrYaFBN0Zc/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1AYc39-nJPPeCOWoca49wyMXrhmX-oiNG/view?usp=sharing
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Quadro 3 - Propostas de combinações de ações pedagógicas e materiais didáticos para uso nos processos de 
ensino-aprendizagem na cidade e campo.

TEMA MENSAGENS DE VOZ CARTAZES INFOGRAFICOS

21. SCR REGISTRATO MV 21 - ÁUDIO S.C.R. Cartaz 21 - SCR Registrato.png Infográfico 21 - SCR Registrato.jpg

22. ALERTA SOBRE CRÉDITO PRÉ 
APROVADO

MV 22 - ÁUDIO ALERTA PRÉ 
APROVADO

Cartaz 22 - Alerta sobre crédito pré 
aprovado.png

Infográfico 22 - Alerta sobre crédito 
pré aprovado.jpg

23. LEI DO SUPERENDIVIDAMENTO. MV 23 - ÁUDIO 
SUPERENDIVIDAMENTO 1

Cartaz 23 - Lei do 
superendividamento.png

Infográfico 23 - Lei do 
Superendividamento.jpg

24. QUAIS CASOS NÃO SÃO 
PROTEGIDOS PELA LEI DO 
SUPERENDIVIDAMENTO?

MV 24 - ÁUDIO 
SUPERENDIVIDAMENTO 2

Cartaz 24 - Casos não protegidos 
pela lei do superendividamento.png

Infográfico 24 - Casos não 
protegidos pela lei do 

superendividamento.jpg

25.SUPERENDIVIDAMENTO BOA FÉ MV 25 - ÁUDIO 
SUPERENDIVIDAMENTO BOA FÉ

Cartaz 25 - Superendividamento boa 
fé.png

Infográfico 25 - Superendividamento 
boa fé.jpg

26. REQUISITOS PARA APLICAÇÃO 
DA LEI DO SUPERENDIVIDAMENTO MV 26 - ÁUDIO REQUISITOS DA LEI Cartaz 26 - Requisitos para aplicação 

da lei de superendividamento.png
Infográfico 26 - Requisitos para 

aplicação da lei do 
superendividamento.jpg

27. ALERTA SOBRE SERVIÇO 
BANCÁRIO.

MV 27 - ÁUDIO ALERTA SOBRE 
SERVIÇOS BANCÁRIOS

Cartaz 27 - Alerta sobre serviço 
bancário.png

Infográfico 27 - Alerta sobre serviços 
bancários.jpg

Fonte: adaptado de [4][5][31]. 

https://drive.google.com/file/d/1iMgxsl_jXmh23PKS5Ou7kaDtVYHdTcGw/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1Yya0COxbUU5FKjP7_CwGfmoC2wTqjBhR/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1BdGOgeBM0jKA_UjjoiIdvs2X55BP2wT-/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1Z-kJhRZhLPOPiXRf1EVz6m2KMQb4qhry/view?usp=
https://drive.google.com/file/d/1Vf_l6bnYgazzTKDCLf2gAFD0fPXOTLo0/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1qbjFGRRm2NbkEsFYzWX46wSS-8kJnBpi/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1Z9k37lzToRRxDd1VU24M_
https://drive.google.com/file/d/1it2-lV_VQjoRpAqjsWhJIQKxBHwVGN8M/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1MwZ9
https://drive.google.com/file/d/1ZFPHzUO1RFnbRGcDOSAw5Yq89AAM1zbB/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1fqHO6mK2eIQWOziDyWicYU5NP7xrDVrD/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1I883o9JT76bp5SUVcAN853uO9uGWtvcN/view?usp
https://drive.google.com/file/d/1ZFsXQ5WtzT-cJX_T78psYsRF39DYQH7Z/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1EGPU7Z6dNbuFRztb_IJ8Ticm5xzdFabM/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1Mn8sZ3Q1uEeRGfO_w-w131WOCIIyRZun/view?usp=sharing
https://drive
https://drive.google.com/file/d/1NsiUbuXVPgQuQihLovWJDIVbLl-bw8Na/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1u0B_CKzj7g8sDJfQqgxCrXW1mcA46prg/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1ZL28WGEDKDM_7ENjFbbsPDp02ENBaUwO/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1-E1rPSHOyEEQ2-QmmG_IQ-uO7712voz8/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/13EjPiysfCRxcEDflpsd2Rsoxeq3T2ky9/view?usp=sharing
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	 Planejar os caminhos interacionais para a 
oferta das ações pedagógicas que eduquem as 
pessoas de forma participativa e colaborativa é um 
dos grandes desafios para os educadores. Como já 
escrevemos, os mate r ia i s d idá t icos fo ram 
desenvolvidos para serem enviados via aplicativo de 
mensagem o WhatsApp ou Telegram. De acordo com 
a preferência do educador e educandos de qual 
caminho comunicacional irá interagir [4][5][31].

	 As interações podem ocorrer tanto de 
maneira presencial como em grupo. O primeiro 
acontece de forma direta entre educador e educando.  
O educador emprega algum meio digital, como o seu 
celular para mostrar ao educando um dos materiais 
didáticos deste livro. Neste caso os diálogos podem 
ser realizados de forma menos estruturados. Por outro 
lado, quando a comunicação for em grupo é desejável 
que a oferta das ações pedagógicas seja realizada de 
forma mais estruturada. Pode se fazer necessário uma 
apresentação escrita ou falada de que os educando 
irão vivenciar. Um exemplo de texto pode ser esse [4]
[5][31]:


Bom dia a todos e todas. 

Como vão? Espero que estejam bem. 

Hoje vamos falar sobre algumas regras do crédito 
pessoal. Conhecer seus direitos é o primeiro passo 
p a r a p ro t e g e r o s e u p a t r i m ô n i o . E v i t e o 
endividamento. 


Tenham um ótimo dia. 

	 	 

	 Na Figura 2 o educador pode verificar 
exemplos de ações pedagógicas e seus materiais 
didáticos [4][5][31].
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Figura 2 - Propostas de formas das ações pedagógicas para os educandos via WhatsApp.

Fonte: [4][5][31]. 
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Neste livro encontram-se conjuntos de mensagens de voz, infográficos e cartazes direcionados às pessoas 
que vivem nas cidades e no campo. O material poderá ser enviado por mensagens de texto de aplicativos 
(WhatsApp e Telegram) e outras redes sociais. Fica a seu critério combinar as mensagens de voz e 
infográficos. As mensagens de voz tiveram locução realizado por Taffarel Pereira Marques e Clodoaldo 
Gabriel Junior, ficando a cargo de Taffarel Pereira Marques edição e finalização. A música é intitulada Faster 
Faster Brighter de autoria de Blue Dot Sessions [30]. São gratuitas a reprodução e distribuição das 
mensagens de voz e dos infográficos, sendo proibido o seu uso comercial. Os infográficos, cartazes, 
mensagens de voz e texto não podem ser alterados, nem utilizados em partes para outras produções. 
Salienta-se que o material é pedagógico para fins educativos e recomenda-se, assim, a citação da fonte 
quando utilizado.



25

Materiais 
didáticos

• Mensagens de voz


• Mensagens de texto


• Infográficos


• Cartazes para WhatsApp/Telegram
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Roteiros das 
mensagens de voz
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CRÉDITO PESSOAL 

MV1. Olá, você tem dívidas ou está procurando por crédito? Nós somos o Programa de Apoio ao Endividado da 
Universidade de São Paulo. Nessa mensagem vamos falar sobre crédito pessoal. Você sabia que o crédito 
pessoal é um empréstimo que não precisa de uma garantia? O valor dos juros que você vai pagar é calculado com 
base na movimentação financeira da sua conta bancária. Mas também  pode ser um acerto na própria agência que 
vai emprestar o dinheiro para você. A taxa de juros varia muito entre os bancos, e pode acontecer que o mesmo 
banco tenha valores diferentes, indo de 0,86% a 26% ao mês. Por isso, antes de contratar pesquise alternativas de 
juros mais baixos, como os encontrados nas cooperativas de crédito. Conhecer seus direitos é o primeiro passo 
para proteger o seu patrimônio. Evite o endividamento. [6] 



28

CUSTO EFETIVO TOTAL 

MV2. Olá, você sabe qual é o valor do custo total de um empréstimo? Nós somos o Programa de Apoio ao 
Endividado da Universidade de São Paulo. Você pode se perguntar: qual valor total que vou pagar por um 
empréstimo? Este valor é chamado de Custo Efetivo Total, conhecido como C.E.T, que engloba os juros, impostos e 
as taxas de serviços bancários. O empréstimo fica mais caro do que parece à primeira vista. Por isso, sempre 
procure as melhores taxas. Lembre-se que é muito difícil se livrar do empréstimo assumido, então só o adquira em 
último caso. Conhecer seus direitos é o primeiro passo para proteger o seu patrimônio. Evite o 
endividamento. [6] 
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CRÉDITO CONSIGNADO

MV3. Olá, você tem dívidas ou está procurando por crédito ? Nós somos o Programa de Apoio ao Endividado da 
Universidade de São Paulo. Nessa mensagem vamos falar sobre crédito consignado. O crédito consignado é uma 
tipo de empréstimo disponível para aposentados e pensionistas, descontado diretamente da sua folha de 
pagamento. Apesar de ter taxas de juros mais acessíveis que as outras opções, ele pode comprometer demais a 
sua renda, limitando os gastos comuns. A lei limita as parcelas do empréstimo consignado a 40% do salário do 
contratante, isso significa que considerando o salário mínimo de 1.100 reais  sobrariam apenas 660 reais para todos 
os outros custos. Conhecer seus direitos é o primeiro passo para proteger o seu patrimônio. Evite o 
endividamento. [7]   
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EMPRÉSTIMO COM BEM EM GARANTIA 

MV4. Olá, você tem dívidas ou está procurando por crédito e pensa em dar seu imóvel em garantia? Cuidado! Nós 
somos o Programa de Apoio ao Endividado da Universidade de São Paulo.   E Hoje, vamos alertar sobre os 
riscos do empréstimo com imóvel em garantia. Você pode não imaginar o perigo que corre ao contratar um 
empréstimo desta modalidade, porque ele vem sendo utilizado no Brasil na forma de Alienação Fiduciária, e porque 
isso é ruim? No contrato de Alienação Fiduciária, existe a transferência da propriedade   do imóvel no momento do 
empréstimo. Assim, apesar de   continuar morando na   casa, você não é mais o dono dela, e, se não conseguir 
pagar o empréstimo, você a perderá de vez em poucos meses. Além de tudo, os custos de transferência, das taxas 
e impostos são altos, e é você que irá pagar por eles. Conhecer seus direitos é o primeiro passo para proteger o 
seu patrimônio. Evite o endividamento. [8] 
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FINANCIAMENTOS

MV5. Olá,   está procurando por crédito ou precisa comprar algum produto? Nós somos o Programa de Apoio ao 
Endividado da Universidade de São Paulo. E nesta mensagem vamos ter uma conversa séria: você realmente 
precisa com urgência daquilo que você deseja comprar? Caso a resposta seja sim, eu preciso te falar uma coisa. Os 
financiamentos são uma opção para quem deseja adquirir bens como casa, carro e outros, porém não possui o valor 
para pagar à vista e o financiamento permite o acesso quase que imediato ao que você quer comprar. A 
desvantagem é que assim como os outros tipos de empréstimos, paga-se um valor muito mais alto daquele cobrado 
à vista. Por isso, é importante observar todos os custos e taxas de contratação do financiamento. Fique atento 
também às cláusulas de atraso no pagamento. Conhecer seus direitos é o primeiro passo para proteger o seu 
patrimônio. Evite o endividamento. [9] [10] 
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ALTERNATIVAS DE FINANCIAMENTOS PARA 
PEQUENOS EMPRESÁRIOS

MV6. Olá, você tem dívidas ou está procurando por crédito para o seu negócio? Nós somos o Programa de Apoio 
ao Endividado da Universidade de São Paulo. E nesta mensagem vamos mostrar algumas dicas para a escolha do 
modo como você pode financiar o seu empreendimento. Muitas pessoas quando vão montar um negócio ou estão 
enfrentando uma crise, procuram arranjar dinheiro das mais diversas formas, como empréstimo com familiares, ou 
até colocando alguns bens pessoais como garantia. Isso não é nada bom. É importante lembrar que o governo 
federal, estadual e municipal, e outras instituições, têm projetos específicos para atender os micro e pequenos 
empresários. Para dar aquela força tanto em empréstimos com taxas especiais, quanto para ajudar a montar um 
bom plano empresarial para quem quer iniciar um negócio. Por isso, é bom ficar atento às iniciativas promovidas por 
bancos como Caixa Econômica Federal, Banco do Brasil e Bndes. E também nas agências de fomento do seu 
estado como o Desenvolve São Paulo e a Fomento Paraná. Em caso de dúvida procure a agência do Sebrae mais 
próxima de você, para mais informações. Conhecer seus direitos é o primeiro passo para proteger o seu 
patrimônio. Evite o endividamento. [11] 
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CHEQUE ESPECIAL 

MV7. Olá, você tem dívidas ou está procurando saber mais sobre o cheque especial? Nós somos o Programa de 
Apoio ao Endividado da Universidade de São Paulo e nesta mensagem vamos falar sobre o que é e como 
funciona o chamado “cheque especial''. O cheque especial, embora possua o nome de “cheque”, não é uma forma 
de pagamento e sim   um tipo de empréstimo pré-aprovado pelo banco. Ele é ativado quando o cliente já utilizou 
todo o saldo de sua conta bancária, e o banco automaticamente passa a lhe emprestar dinheiro para cobrir o 
restante das despesas que caiam na conta naquele mês. É preciso ter muito cuidado com essa modalidade de 
crédito, já que os juros cobrados sobre o valor emprestado são altíssimos. Primeiramente, retire os pagamentos do 
débito automático para não correr o risco de usar o limite do cheque especial sem querer. Além disso, o banco não 
informa, mas você tem o direito de retirar o cheque especial de sua conta corrente a qualquer momento, com uma 
simples solicitação. Com esses cuidados, você se protege do endividamento. Conhecer seus direitos é o primeiro 
passo para proteger o seu patrimônio. Evite o endividamento. [12] 
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ROTATIVO E PARCELADO DO CARTÃO DE CRÉDITO 

MV8. Olá, você sabe o que são o rotativo e o parcelado do cartão de crédito? Nós somos o Programa de Apoio 
ao Endividado da Universidade de São Paulo.  Nesta mensagem vamos explicar como eles funcionam. O rotativo 
e o parcelado do cartão de crédito são dois produtos oferecidos pelo banco para os clientes que não conseguem 
pagar a fatura do cartão de crédito na data do vencimento. Por meio do uso do rotativo, o cliente paga no mínimo 
15% do valor da fatura e transfere o restante para o próximo mês. Já no parcelamento, a fatura é dividida em várias 
parcelas a serem pagas mensalmente. Tanto o rotativo quanto o parcelado do cartão de crédito possuem juros 
altíssimos, e, por esse motivo, não é recomendado utilizá-los. Porém, se necessário adquirir algum desses 
produtos, procure informações sobre os juros de cada um deles. Conhecer seus direitos é o primeiro passo para 
proteger o seu patrimônio. Evite o endividamento. [13] 
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IMPENHORABILIDADE DE BENS  

MV9. Olá, você sabia que alguns dos seus bens estão protegidos e não podem ser penhorados? Nós somos o 
Programa de Apoio ao Endividado da Universidade de São Paulo e hoje falaremos sobre bens impenhoráveis. 
Quando se deixa de pagar uma dívida, o credor pode pedir que o juiz penhore os bens do devedor para que sejam 
vendidos e o valor   recebido com a venda seja dado em pagamento. Porém, há bens que são protegidos dessa 
penhora por sua importância social: os bens de família, como objetos pessoais, aliança de casamento, móveis, 
ferramentas de trabalho, seguro de vida e outros. A mais importante dessas exceções é o imóvel onde a família 
mora, que é especialmente protegido de quaisquer dívidas, por seu caráter de subsistência. Fique atento, se você 
der o bem de família em garantia, ele deixa de ser protegido, e você irá perdê-lo! Conhecer seus direitos é o 
primeiro passo para proteger o seu patrimônio. Evite o endividamento. [14] [15] 
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RESERVA DE EMERGÊNCIA 

MV10. Olá, você sabe o que é Reserva de Emergência? Nós somos o Programa de Apoio ao Endividado da 
Universidade de São Paulo e hoje falaremos sobre esse direito garantido por lei. A Reserva de Emergência é uma 
quantia de dinheiro guardada para situações de imprevisto, garantindo que em caso de emergência você tenha 
condições de arcar com suas necessidades básicas. A lei determina que o valor de até 40 salários mínimos 
depositados em caderneta de poupança é impenhorável, isso significa que esse dinheiro está protegido e não 
poderá ser penhorado para pagamento de dívidas, por exemplo. Assim, se uma pessoa possui um valor equivalente 
a 44 salários mínimos em poupança, apenas quatro poderão ser penhorados, e o restante será preservado para 
eventuais emergências que essa pessoa possa ter. Conhecer seus direitos é o primeiro passo para proteger o 
seu patrimônio. Evite o endividamento. [16] 
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SEGUROS 

MV11. Olá, você já viu propaganda de seguro na tela do caixa eletrônico? Você conhece o custo de contratar sem 
querer esse produto? Nós somos o Programa de Apoio ao Endividado da Universidade de São Paulo. Hoje 
vamos falar sobre contratação de seguros, o que são, e os cuidados a se tomar. O seguro é um contrato em que a 
seguradora assume o compromisso de indenizar ao segurado (comprador) por um valor caso alguma das hipóteses 
previstas na lista de eventos segurados aconteça. No entanto, deve-se prestar atenção ao que é oferecido nas 
agências bancárias, já que, em alguns casos, o cliente pode contratar um seguro sem ter a consciência da lista de 
eventos segurados e das condições detalhadas do contrato. Além de, por vezes, essa contratação ser feita em 
terminais de caixas eletrônicos, em que o cliente induzido pela propaganda pode, por exemplo, contratar um seguro 
residencial sem ao menos ter casa própria. Por isso, é importante estar precavido para as ofertas, ficar atento às 
propagandas no caixa eletrônico e ao extrato bancário para saber se você está pagando por um seguro que não 
deseja ou não precisa. Conhecer seus direitos é o primeiro passo para proteger o seu patrimônio. [17] 
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TÍTULOS DE CAPITALIZAÇÃO  

MV12. Olá, o gerente do seu banco já te ofereceu títulos de capitalização? Nós somos o Programa de apoio ao 
endividado da Universidade de São Paulo e hoje vamos falar sobre esse falso investimento. Contratando um título 
de capitalização você terá a obrigação de pagar parcelas, geralmente mensais, ao longo de um determinado 
período, concorrendo a prêmios e resgatando seu dinheiro no final, mas tem algumas coisas que você precisa saber 
sobre isso. Do valor que você paga todo mês é descontado uma quota para os sorteios e uma para administração, 
assim, ao final do seu contrato o valor resgatado será menor que o valor pago. Além disso, se em caso de 
emergência você precisar resgatar o dinheiro antes do fim do prazo, você estará sujeito a multa e poderá retirar 
apenas uma parte do valor, deixando o resto para o banco. E tudo isso em troca de mínimas chances de ganhar 
algum prêmio sorteado. Portanto, fique atento e fuja desse produto bancário. Conhecer seus direitos é o primeiro 
passo para proteger o seu patrimônio. Evite o endividamento. [18] 
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DÉBITO AUTOMÁTICO 

MV13. Olá, você sabe quais cuidados deve tomar ao cadastrar o débito automático na sua conta? Nós somos o 
Programa de Apoio ao Endividado da Universidade de São Paulo e hoje vamos falar sobre isso. O débito 
automático é uma forma de pagamento de contas em que o valor é descontado automaticamente na conta corrente 
do cliente, e, na maioria das vezes, é usado em contas como água, luz, gás e telefone. O débito automático é 
vendido como uma facilidade e deve ser cadastrado pelo cliente do banco, mas ele também possui riscos. Por isso, 
cuidado, pois se você não possuir o dinheiro necessário na conta, o banco utilizará limites de cheque especial, 
cobrando juros pelo serviço, fazendo você gastar mais dinheiro. Por isso, é melhor não utilizar o débito automático. 
Mas, se usá-lo, lembre-se sempre de acompanhar a situação do seu saldo na conta. Conhecer seus direitos é o 
primeiro passo para proteger o seu patrimônio. Evite o endividamento. [19] 
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DE ONDE VEM O LUCRO DOS BANCOS?  

MV14. Olá, você sabia que o seu endividamento é bom para os bancos e financeiras? Nós somos o Programa de 
Apoio ao Endividado da Universidade de São Paulo e vamos te explicar o motivo. Quando uma pessoa se 
endivida, começa a pagar juros pelas dívidas que assumiu, esses juros muitas vezes ultrapassam mais de 100% do 
valor inicial. Assim, os bancos ganham mais dinheiro quando você atrasa suas contas e empréstimos do que 
quando você consegue pagar tudo em dia. É por isso que é importante estar atento e evitar ofertas de empréstimo, 
cheque especial e cartão de crédito, além de evitar colocar as dívidas em débito automático. Quando o banco 
oferece esses serviços, ele não está sendo bonzinho, mas apenas aproveitando novas formas de lucrar. Conhecer 
seus direitos é o primeiro passo para proteger o seu patrimônio. Evite o endividamento. [20] 
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PIX 

MV15. Olá, você já ouviu falar sobre o PIX? Sabe os cuidados que deve tomar? Nós somos o Programa de apoio 
ao endividado da Universidade de São Paulo. O PIX é uma nova modalidade para pagamentos e transferências 
bancárias. Este sistema funciona por meio do cadastro de seu CPF, email, telefone ou uma combinação aleatória de 
números e letras no aplicativo ou site do seu banco, ou pessoalmente na agência.   Esse cadastro funciona como 
uma chave e você não pode repetir a mesma chave em outra conta. Assim, se você já cadastrou o seu CPF em uma 
conta, não poderá cadastrá-lo em outra. A vantagem do PIX é que seus pagamentos podem ser feitos diretamente 
pelo seu celular, 24 horas por dia, 7 dias por semana e a transferência ocorre instantaneamente e sem nenhum 
custo. Mas tenha muito cuidado! Se você errar e transferir dinheiro para outra pessoa, a transação não poderá ser 
cancelada, e a devolução do dinheiro dependerá da negociação com quem recebeu o valor.   Conhecer seus 
direitos é o primeiro passo para proteger o seu patrimônio. Evite o endividamento. [21]
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O GERENTE DO BANCO 

MV16. Olá, o gerente do seu banco te trata como amigo ? Nós somos o Programa de apoio ao endividado da 
Universidade de São Paulo e nesta mensagem vamos discutir o papel do gerente do banco. Ao realizar um 
empréstimo, uma renegociação de dívida, uma contratação de um serviço no banco e etc. é muito importante se 
lembrar que o interesse do gerente do estabelecimento é realizar um número determinado de vendas. Dessa forma, 
mesmo o gerente sendo muito atencioso e educado com você, é preciso sempre lembrar que o interesse dele é 
atingir as metas de venda estipuladas pelo banco, muitas vezes contrárias ao melhor interesse do cliente. Por isso, 
antes de assinar um contrato, analise a proposta e os riscos e compare com as opções de outros bancos. 
Conhecer seus direitos é o primeiro passo para proteger o seu patrimônio. Evite o endividamento. [22] 
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Fintechs 

MV17. Olá! Você já ouviu falar em fintech? Nós somos o Programa de Apoio ao Endividado da Universidade de 
São Paulo e hoje vamos falar sobre essa tendência do mercado bancário. Ao pé da letra, a palavra fintech significa 
“tecnologia financeira”. Sendo assim, uma fintech é uma empresa que utiliza a tecnologia, como a internet, no 
mundo das finanças, fazendo com que o usuário não precise se deslocar até uma agência bancária, ou algo do tipo. 
Essas empresas surgiram no início da década de 2010 como uma forma de oferecer serviços comumente prestados 
por bancos, mas de forma mais ágil e simples. São exemplos de fintechs empresas que oferecem aplicativos para 
pagamento, bancos totalmente digitais ou corretoras virtuais. Apenas tenha cuidado, pois, mesmo que a fintech 
pareça muito atrativa, ela pode oferecer taxas menos vantajosas do que bancos tradicionais, ou fazer rígidas 
exigências de análise de score para cadastro ou empréstimo. Conhecer os seus direitos é o primeiro passo para 
proteger o seu patrimônio. Evite o endividamento. [23] 
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Consórcio  

MV18. Olá, alguém já te ofereceu um consórcio? Você já parou para pensar se é uma modalidade de compra mais 
barata ou mais cara? Nós somos o Programa de Apoio ao Endividado da Universidade de São Paulo.   E nesta 
mensagem vamos explicar o que é e como ele funciona. O consórcio é uma modalidade de compra em que um 
grupo de pessoas se reúne para juntar o valor suficiente para adquirir um bem, como uma moto, carro, casa, etc. 
Pagando por vários meses um valor que corresponde a uma parcela do preço total do bem e da taxa de 
administração. Assim, a cada mês, um dos participantes do consórcio é contemplado com o bem desejado. Essa 
forma de compra é ofertada a jovens e pessoas com crédito restrito, no entanto, ao contrário do que prometem, ele 
não é uma forma barata de adquirir um bem. Além disso, se desistir do consórcio, você SÓ poderá reaver o que 
pagou após todos os participantes terem sido contemplados. Conhecer seus direitos é o primeiro passo para 
proteger o seu patrimônio. Evite o endividamento. [24] 
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MV19. Olá, você está pensando em fazer um consórcio e tem dúvidas? Nós somos o Programa de Apoio ao 
Endividado da Universidade de São Paulo. É preciso entender é que no início, era uma idéia bacana , onde um 
grupo de pessoa se reunia, pagava um valor e a cada mês um dos integrantes era contemplado, hoje temos que 
observar: 1- valor da taxa a administrativa , muitas vezes o valor da taxa é bem parecido com a do financiamento , 
porém nesta modalidade só se tem o bem após ser contemplado 2-eles também utilizam como atrativo que não 
consultam scpc e serasa , no entanto não se consulta apenas para adesão do consórcio , já para contemplar e 
liberar o bem , abatendo o que já foi pago (R$ valor das parcelas - taxa administrativa ) será analisado e consultado 
perfil; 3-Vale salientar que se frustrado o parcelamento , é falsa a ideia de que ‘Guardamos o dinheiro , como 
poupança” acreditando que podemos resgatar , isso não é verídico, quando paramos de pagar , o valor fica no 
grupo até que o último seja contemplado , extinto e todos recebido seus bens eles devolvem o dinheiro dos que 
pararam de pagar, sem correção, e com os descontos das taxas administrativa , na poupança seu dinheiro faria a 
soma com os juros , mesmo que baixinhos. Conhecer seus direitos é o primeiro passo para proteger o seu 
patrimônio. Evite o endividamento. [10] 

Consórcio  
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Conta Bacen 

MV  20. Olá, você sabia que existe uma conta bancária sem taxas? Nós somos o Programa de Apoio ao 
Endividado da Universidade de São Paulo e nesta mensagem vamos falar sobre a Conta Bacen. Esta conta 
garante serviços bancários essenciais sem cobrança de tarifas ou taxas e você pode solicitá-la a qualquer 
momento, basta comunicar a agência do seu banco. Na modalidade de conta corrente, os serviços oferecidos 
gratuitamente por mês são: 4 saques, 2 transferências para contas do mesmo banco, 2 extratos sobre a 
movimentação dos últimos 30 dias, 10 folhas de cheque, além do  fornecimento de cartão com função débito. Já na 
conta poupança você tem direito a 2 saques, 2 transferências para conta corrente de mesma titularidade, 2 extratos 
dos últimos 30 dias e o cartão de movimentação da conta. Mas tenha cuidado! Se você utilizar outros serviços além 
desses, o banco poderá cobrar taxas e tarifas por eles, portanto, fique atento e não ultrapasse esses limites. 
Conhecer seus direitos é o primeiro passo para proteger o seu patrimônio. Evite o endividamento. [25] 
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SCR registrato  

MV 21. Olá, você está com dificuldades para conseguir crédito e não consegue entender o porquê? Nós somos o 
Programa de Apoio ao Endividado da Universidade de São Paulo e nesta mensagem vamos explicar como 
funciona o SCR do banco central. O SCR é um banco de dados que registra todas as operações financeiras de 
valor igual ou superior a R$ 200,00. Desse modo, os bancos podem consultar o SCR e fazer uma análise de risco, 
usando de base sua renda e o quanto dela está comprometida. Em tese, as operações deveriam ser apagadas em 2 
anos, porém, nada impede que os bancos registrem esses dados para sempre e os usem para definir o perfil do 
crédito que vão oferecer ou negar, além disso, todas as renegociações pagas com desconto ficam registradas 
como pagas com prejuízo influenciando negativamente seu histórico. Conhecer seus direitos é o primeiro passo 
para proteger o seu patrimônio. Evite o endividamento. [26] 
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MV 22. Olá, Nós somos o Programa de Apoio ao Endividado da Universidade de São Paulo,   e hoje vamos 
começar a mostrar a lei do superendividamento. Ela descreve o que é uma pessoa superendividada, e os caminhos 
para usá-la a seu favor.   Essa lei alterou o código de defesa do consumidor   para oferecer prevenção e tratamento 
para a pessoa superendividada. Mas o que é um superendividamento? Bem, a lei também trouxe essa definição, é 
quando  uma pessoa comum não consegue mais pagar suas dívidas tanto vencidas como as que ainda vão vencer, 
sem comprometer suas necessidades básicas de saúde, alimentação, moradia e todos os outros bens e serviços 
necessários para uma vida digna, desde que as dívidas tenham sido feitas de forma correta e justa, sem fraude. 
Para conhecer os benefícios desta lei continue nos acompanhando ou acesse pae.direitorp.usp.br.  Conhecer seus 
direitos é o primeiro passo para proteger o seu patrimônio. Evite o endividamento [27][28] 

Alerta sobre o crédito pré-aprovado  
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MV. 23. Olá, você sabe o que é superendividamento? E que existe uma lei nova sobre isso? Nós somos o 
Programa de Apoio ao Endividado da Universidade de São Paulo e nesta mensagem vamos começar a falar de 
uma lei que entrou em vigência em julho de 2021, que tem o objetivo de prevenir o superendividamento da 
população. Mas, o que é superendividamento? Como saber se está  superendividado ou  não?  A lei diz que está 
superendividada a pessoa comum que não consegue mais pagar suas dívidas vencidas e nem as que ainda estão 
para vencer, sem comprometer suas necessidades básicas de saúde, alimentação, moradia e todos os outros bens 
e serviços necessários para uma vida digna. Ou seja, a pessoa está superendividada se estiver em situação que 
quase todo os seus rendimentos são dirigidos ao pagamento de dívidas, restando quase nada para comprar 
comida, remédios e pagar por serviços de água ou energia elétrica, por exemplo. Conhecer seus direitos é o 
primeiro passo para proteger o seu patrimônio. Evite o endividamento. [29]

Lei do superendividamento  
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MV. 24. Olá, Nós somos o Programa de Apoio ao Endividado da Universidade de São Paulo e nesta mensagem 
vamos falar sobre quais os casos em que a lei do Superendividamento não se aplica.  A lei não se aplica em dois 
casos: o caso de má-fé, e o caso de compra de produtos de luxo. No primeiro caso, se comprovado que o 
consumidor contraiu dívidas com a intenção de não pagar, não será possível usar os meios de proteção ao 
consumidor trazidos na lei, como a conciliação das dívidas. No segundo caso, não será possível usar essas 
proteções ao consumidor caso os objetos de consumo sejam bens de alto valor e luxuosos, como bolsas de marca, 
jóias ou carros de alto valor. Além disso, a lei não se aplica a compras de casas. Para saber se se enquadra nesta 
lei, continue nos acompanhando ou acesse o site pae.direitorp.usp.br. Conhecer seus direitos é o primeiro passo 
para proteger o seu patrimônio. Evite o endividamento. [29]

Quais casos não são protegidos pela lei do superendividamento?
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MV. 25. Olá, nós somos o Programa de Apoio ao Endividado da Universidade de São Paulo e  nesta mensagem 
queremos falar da lei do superendividamento, que existe desde julho de 2021.  A lei do superendividamento alterou 
o Código de Defesa do Consumidor  para oferecer prevenção e ajuda para o superendividado. Para a lei, 
superendividado é a pessoa comum que encontra-se em uma situação de ter contratado mais dívidas do que 
consegue pagar (falamos disso no outro post). Mas, atenção, Além disso, a lei não se aplica a compras de casas Se 
a pessoa agiu de forma fraudulenta, com a intenção de dar o calote, não está protegida pela lei. Conhecer seus 
direitos é o primeiro passo para proteger o seu patrimônio. Evite o endividamento. [29] 

Superendividamento boa fé 
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MV. 26. Olá, em julho de 2021, o Código de Defesa do Consumidor foi alterado pela  lei do superendividamento. 
Nós, do Programa de Apoio ao Endividado da Universidade de São Paulo, vamos falar sobre em que casos a 
nova lei se aplica.  A lei protege a pessoa superendividada dando a ela um mecanismo para buscar uma forma de 
deixar a situação de endividamento, desde que as dívidas estejam comprometendo sua renda a tal ponto que afete 
as necessidades básicas de consumo. No entanto, a lei não se aplica em dois casos: na hipótese de má-fé ao 
contratar, em que realiza o contrato com o propósito de não pagar e na hipótese de compra de produtos de luxo. Se 
comprovado que o consumidor contraiu dívidas com a intenção de não pagar, não poderá utilizar o meio de proteção 
ao consumidor trazido pela lei, como a conciliação das dívidas. Também, não poderá se valer do mecanismo de 
proteção previsto na lei, se as dívidas foram originadas pela compra de objetos de luxo como jóias e carros de alto 
valor, por exemplo, ou se for para compra de casas, terrenos, etc. Conhecer seus direitos é o primeiro passo para 
proteger o seu patrimônio. Evite o endividamento. [29] 

Requisitos para aplicação da lei do superendividamento  
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MV. 27. Olá! Você já notou como lhe são oferecidos os serviços bancários? Nós somos o Programa de Apoio ao 
Endividado da Universidade de São Paulo, e hoje vamos comentar sobre a atenção que se deve ter ao utilizar 
caixa eletrônico ou acessar o banco pelo celular. Ao usar esses recursos tecnológicos que facilitam muito a nossa 
vida, você deve tomar cuidado ao clicar na tela ou no botão lateral do caixa eletrônico ou no seu celular para evitar 
que, por engano e sem precisar, adquira produtos bancários, como seguros em geral, título de capitalização, 
empréstimos e outros serviços. Às vezes, até o próprio funcionário do banco insiste para que você compre esses 
produtos que você não precisa, porque isso é lucrativo para o banco. Portanto, fique atento para não se deixar levar 
pela facilidade, pressão e emoção dentro do banco. Conhecer seus direitos é o primeiro passo para proteger o 
seu patrimônio. Evite o endividamento. [17] 

Alerta sobre serviço bancário.  
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Infográficos
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Infográfico 1
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Infográfico 2
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Infográfico 3
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Infográfico 4
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Infográfico 5
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Infográfico 6
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Infográfico 7
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Infográfico 8
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Infográfico 9
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Infográfico 10
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Infográfico 11
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Infográfico 12
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Infográfico 13
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Infográfico 14
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Infográfico 15
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Infográfico 16
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Infográfico 17
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Infográfico 18
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Infográfico 19
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Infográfico 20
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Infográfico 21
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Infográfico 22
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Infográfico 23
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Infográfico 24
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Infográfico 25
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Infográfico 26
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Infográfico 27
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Cartaz 1
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Cartaz 2
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Cartaz 3
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Cartaz 4
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Cartaz 5
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Cartaz 6
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Cartaz 7
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Cartaz 8
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Cartaz 9
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Cartaz 10
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Cartaz 11

Arte: Canva Print

Fonte: [17]



94

Cartaz 12

Arte: Canva Print

Fonte: [18]



95

Cartaz 13

Arte: Canva Print

Fonte: [19]



96

Cartaz 14

Arte: Canva Print

Fonte: [20]



97

Cartaz 15

Arte: Canva Print

Fonte: [21]



98

Cartaz 16

Arte: Canva Print

Fonte: [22]



99

Cartaz 17

Arte: Canva Print

Fonte: [23]



100

Cartaz 18

Arte: Canva Print

Fonte: [24]



101

Cartaz 19

Arte: Canva Print

Fonte: [10]



102

Cartaz 20

Arte: Canva Print

Fonte: [25]



103

Cartaz 21

Arte: Canva Print

Fonte: [26]



104

Cartaz 22

Arte: Canva Print

Fonte: [27][28]



105

Cartaz 23

Arte: Canva Print

Fonte: [29]



106

Cartaz 24

Arte: Canva Print

Fonte: [29]



107

Cartaz 25

Arte: Canva Print

Fonte: [29]



108

Cartaz 26

Arte: Canva Print

Fonte: [29]



109

Cartaz 27

Arte: Canva Print

Fonte: [17]



110

Conclusão

Justiça e endividamento: ainda há algo em comum?  

	 Este livro teve o objetivo de compilar orientações práticas e singelas 
para seus potenciais leitores, milhões de brasileiros que estão ou serão 
endividados. Essas orientações podem ajudar muitas pessoas, fazendo-as 
alertas dos perigos que correm, bem como de alguns de seus direitos como 
cidadãos e devedores. É importante concluir este trabalho alertando, porém, 
que os limites da ciência jurídica em compreender e ajudar os endividados é 
estruturalmente falho. O sistema jurídico teve, no passado, a ideia de um 
padrão de justiça que determinasse a necessidade de equilíbrio entre 
prestação e contraprestação. 

	 O Direito contratual aberto à justiça, ou seja, orientado pela ideia de 
que a obrigação de uma parte do contrato fosse proporcional à obrigação da 
outra parte é hoje uma relíquia pós-medieval. Essa descrição é feita por um 
jurista chamado James Gordley, em uma obra chamada Philosophical 
Foundations of Private Law (Fundamentos Filosóficos do Direito Privado, em 
português), por exemplo.No passado, o instituto da laesio enormis 
(paradoxalmente vivo como defeito do negócio jurídico no art. 157 do Código 
Civil) determinava que uma pessoa que vendesse sua casa por muito menos 
que o valor de mercado poderia anular o negócio, ou tê-lo complementado no 
preço. Hoje, uma família que perca sua casa para o pagamento de dívidas de 
cartão de crédito com juros de cerca de 300% ao mês não se encaixa na 
situação de lesão. Não: isso é apenas a “precificação do risco da 
inadimplência” e “consequência natural do cumprimento das obrigações”.
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	 Hoje, a pessoa que deixa de ter o que comer 
para pagar o empréstimo consignado está apenas 
cuidando de “manter seu nome limpo”. Hoje, o 
agente público (juiz, promotor de justiça, defensor 
público ou agente do PROCON) que esboce uma 
reação sensível aos mecanismos de transferência de 
renda dos mais pobres e vulneráveis ao sistema 
financeiro são reconhecidos como um risco à 
estabilidade institucional e confiabilidade dos 
contratos. 


Por quê?  

	 Do amplo arcabouço jurídico que, no 
passado, imaginou a equivalência material entre as 
prestações contratuais, só sobrou a autonomia da 
vontade. Apenas a possibilidade de amarrar-se ao 
mastro da negativa de consentimento autoriza que o 
brasileiro tipicamente endividado (ou na iminência de 
se endividar) atravesse a rotina repleta de perigosos 
cantos oferecendo crédito como algo maravilhoso. 
V i vemos um processo segundo o qua l o 
inadimplemento controlado se torna muito mais 
rentável, para os bancos, que o pagamento regular e 
pontual dos empréstimos. A única solução que o 
sistema jurídico desprovido de um conteúdo de 
equilíbrio entre as prestações oferece, pois, é o 
concurso de credores, novidade legislativa criada em 

2021 para os consumidores e muitas vezes referida 
nesta obra. Antes houvesse a oportunidade de 
concluirmos este livro com algo novo e realmente 
revolucionário: as instituições financeiras auxiliando 
as pessoas a só tomaram crédito em situações de 
efetiva capacidade de adimplemento e solvência, o 
fim das ofertas de crédito insistentes e o nascimento 
de uma nova era de respeito aos consumidores. 

	 A única solução que o sistema jurídico 
desprovido de um conteúdo de equilíbrio entre as 
prestações oferece, pois, é o concurso de credores, 
novidade legislativa criada em 2021 para os 
consumidores e muitas vezes referida nesta obra. 
Antes houvesse a oportunidade de concluirmos este 
livro com algo novo e realmente revolucionário: as 
instituições financeiras auxiliando as pessoas a só 
tomaram crédito em situações de efetiva capacidade 
de adimplemento e solvência, o fim das ofertas de 
crédito insistentes e o nascimento de uma nova era 
de respeito aos consumidores.

	



112

Referências

[1] HARARI, Y. N. Uma breve história da humanidade. Porto Alegre: L&PM, 2020.

[2] LIPOVETSKY, G. A felicidade paradoxal: ensaio sobre a sociedade de 
hiperconsumo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007.

[3] Conforme dados da Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do 
Consumidor (Peic), realizada pela Confederação Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC). Disponível em: https://www.fecomercio.com.br/
pesquisas/indice/peic. Acesso em 24/07/2021.

[4] KAMIMURA, D. T. T. ; VAZ, U. A. M. C. ; MORAES, W. S. ; VALLE, L. R. ; 
SILVA ; ALEXANDRE, J. R. ; MIRANDA, S. L. V. ; CAMARGO, R. A. L. ; GREGORI, 
F. ; MAIA, M. A. ; MAIO, A. M. D. ; ARROYO, G. ; SASSAKI, M. S. ; ZUIN, L.F.S. 
Diálogos para a prevensão da raça 4 tropical da fusariose em bananeiras. 1. 
ed. Brasilia: MAPA, 2021. v. 1. 106p.

[5] VAZ, J. A. M. C. BASTOS, A. A. S. RACHED, R. Z. ZUGE, R. M. CAMARGO, G. 
L. PARRA, H. D. BUSS, L. P. MOREIRA, A. L. COSTA JUNIOR, L. M. ZANELLA, A. 
J. GREGORI, F. COSTA, V. S. MORETTI, L. D. RUIZ, V. L. A. SASSAKI, M. S. 
MAIO, A. M. D. DIEZ, J. G. MOREIRA, L. L. A. PIEDADE, H. M. CANEPPELE, F. L. 
VECCHIO, D. PAZ ZANELLA, M. I. G. MANRIQUE, M. A. D. PALADINI, C.; ZUIN, 
L.F.S; Diálogo para boas práticas no uso de produtos veterinários na 
produção animal. 1. ed. Brasilia: MAPA, 2021. 204p

[6] RINALDI, Karyn. Conhecendo o crédito pessoal. Programa de Apoio ao 
Endividado, Ribeirão Preto, 2021. Disponível em: http://pae.direitorp.usp.br/
conhecendo-o-credito-pessoal/. Acesso em: 04 ago. 2021.

https://www.fecomercio.com.br/pesquisas/indice/peic
https://www.fecomercio.com.br/pesquisas/indice/peic
http://lattes.cnpq.br/6427310914182859


113

[7] BANCO BV. Como funciona o crédito consignado? Disponível em: <https://www.bv.com.br/bv-inspira/noticias/
credito-consignado>. Acesso em: 04, agosto 2021.

[8] PORTAL EXPONENCIAL. Creditas. Como funciona o empréstimo com garantia de imóvel. 2021. Disponível em: 
https://www.creditas.com/exponencial/emprestimo-com-garantia-de-imovel/. Acesso em: 12 set. 2021.

[9] GUSMÃO, Amanda. Querendo aprender sobre financiamento de veículos?: veja como funciona e como 
contratar pensando na saúde das suas finanças pessoais. 2020. Disponível em: https://www.idinheiro.com.br/tudo-
sobre-financiamento-de-veiculos/. Acesso em: 12 set. 2021.

[10] FILGUEIRA, Isabel. Consórcio ou financiamento? Saiba qual a melhor forma de comprar carro ou imóvel. 
2021. Valor Investe. Disponível em: https://valorinveste.globo.com/produtos/credito/noticia/2021/03/31/consorcio-ou-
financiamento-saiba-qual-a-melhor-forma-de-comprar-carro-ou-imovel.ghtml. Acesso em: 12 set. 2021.

[11] BILL, Bruna. Conheça 6 Principais Linhas de Crédito para Empresas Pequenas e Médias. 2021. Disponível 
em: https://www.contabilizei.com.br/contabilidade-online/opcoes-de-credito-pequenas-medias-empresas/. Acesso 
em: 27 ago. 2021.

[12] Elaborada por Administrador. Saiba como funciona o cheque especial e quais cuidados tomar! 2017. 
Disponível em: http://suportecont.com.br/saiba-como-funciona-o-cheque-especial-e-quais-cuidados-tomar/. Acesso 
em: 12 set. 2020.

[13] CARVALHO, Larissa. Crédito Rotativo:: o que é, como funciona, novas regras e dicas. O que é, Como Funciona, 
Novas Regras e Dicas. 2021. Disponível em: https://blog.bompracredito.com.br/credito-rotativo-livrar-divida/. Acesso 
em: 12 set. 2021.

[14] DONIZETTI, Elpídio. A impenhorabilidade de bens segundo a jurisprudência do STJ. 2021. Disponível em: 
http://genjuridico.com.br/2021/05/27/a-impenhorabilidade-de-bens/. Acesso em: 15 ago. 2021.

[15] FAKIANI, Tania Haluli. BEM DE FAMILIA E SUAS EXCEÇÕES. 2021. Disponível em: https://jus.com.br/artigos/
91426/bem-de-familia-e-suas-excecoes. Acesso em: 12 set. 2021.



114

[16] SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA. Reserva única de até 40 mínimos é impenhorável, qualquer que seja a 
aplicação financeira. Brasília.2014. Disponível em: https://stj.jusbrasil.com.br/noticias/157112202/reserva-unica-de-
ate-40-minimos-e-impenhoravel-qualquer-que-seja-a-aplicacao-financeira. Acesso em: 12 set. 2021.

[17] INSTITUTO BRASILEIRO DE DEFESA DO CONSUMIDOR. Idec. Bancos praticam venda casada ao conceder 
empréstimo pessoal para o consumidor, aponta pesquisa do Idec. 2014. Disponível em: https://idec.org.br/o-
idec/sala-de-imprensa/release/bancos-praticam-venda-casada-ao-conceder-emprestimo-pessoal-para-o-
consumidor-aponta-pesquisa-do-idec. Acesso em: 12 set. 2021.

[18] SILVA, Davi Petroni Cardoso da; PEÇANHA, Samuel de Andrade. AFINAL, TÍTULOS DE CAPITALIZAÇÃO SÃO 
UM INVESTIMENTO? 2020. Disponível em: http://pae.direitorp.usp.br/titulo-de-capitalizacao/. Acesso em: 12 set. 
2021.

[19] INSTITUTO BRASILEIRO DE DEFESA DO CONSUMIDOR. Idec. Como funciona o débito automático? 2014. 
Disponível em: https://idec.org.br/consultas/dicas-e-direitos/como-funciona-o-debito-automatico. Acesso em: 12 set. 
2021.

[20] CARVALHO, Larissa. De onde vem o lucro dos bancos, curiosidades sobre economia para te ajudar. Bom 
pra Crédito, São Paulo.  Disponível em: https://blog.bompracredito.com.br/de-onde-vem-lucro-bancos/. Acesso em 
04 ago. 2021.

[21] SANTOS, Brayan Washington Ferreira Andrade dos; OLIVEIRA, Pyetra Stéfani de. Desvendando o PIX:: o que é 
e como funciona este meio de pagamento.. O que é e como funciona este meio de pagamento. 2020. Disponível em: 
http://pae.direitorp.usp.br/desvendando-o-pix-o-que-e-e-como-funciona-este-meio-de-pagamento/. Acesso em: 12 
set. 2021. 

[22] CARMO, Rogério Olegário. Seu amigo, o gerente do banco. Administradores.com, São Paulo. Disponível em: 
https://administradores.com.br/noticias/seu-amigo-o-gerente-do-banco/. Acesso em 04 ago. 2021.

https://blog.bompracredito.com.br/de-onde-vem-lucro-bancos/


115

[23] BERNARDES, Breno. O que é uma fintech? Programa de Apoio ao Endividado, Ribeirão Preto, 2021. Disponível 
em: http://pae.direitorp.usp.br/o-que-e-uma-fintech/. Acesso em: 04 ago. 2021.

[24] BRASIL. Dispõe sobre o Sistema de Consórcio. Lei Nº 11.795. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/
ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11795.htm. Acesso em: 12 set. 2021.

[25] BANCO CENTRAL DO BRASIL. Altera e consolida as normas sobre cobrança de tarifas pela prestação de 
serviços por parte das instituições financeiras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do 
Brasil e dá outras providências.. Resolução Nº 3.919. Disponível em: https://www.bcb.gov.br/pre/normativos/res/
2010/pdf/res_3919_v4_P.pdf. Acesso em: 12 set. 2021.

[26] SOUZA, Thais. Quanto tempo o nome fica no SCR? 2020. Foregon. Disponível em: https://www.foregon.com/
blog/quanto-tempo-o-nome-fica-no-scr/. Acesso em: 12 set. 2021.

[27] GONTIJO, Juliana. Crédito pré-aprovado é letal: financiamento e produtos de bancos podem ultrapassar em 
até oito vezes a renda, diz a proteste. Financiamento e produtos de bancos podem ultrapassar em até oito vezes a 
renda, diz a Proteste.

[28] O TEMPO. Crédito pré-aprovado é letal. Disponível em: https://www.otempo.com.br/economia/credito-pre-
aprovado-e-letal-1.1375674. Acesso em: 12 set. 2021

[29] BRASIL. Lei nº 14.181, de 01 de julho de 2021. Altera a Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990 (Código de 
Defesa do Consumidor), e a Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003 (Estatuto do Idoso), para aperfeiçoar a disciplina 
do crédito ao consumidor e dispor sobre a prevenção e o tratamento do superendividamento. Brasília, DF: Diário 
Oficial da União, 02 jul. 2021. n. 123, Seção 1, p. 2. Disponível em: https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/lei-n-14.181-
de-1-de-julho-de-2021-329476499. Acesso em: 11 ago. 2021. 

[30] Blue Dot Sessions. Faster Faster Brighter. Disponível em: https://anchor.fm/dashboard/episode/new/library. 
Acessado em: 15 set. 2021.

[31] TRENTINI, F.; RIBEIRO, I.P.; PASSADOR, C.S.; ZUIN; L.F.S.; MARQUES, T.P.; ALVES, P.L. Diálogos para o direito 
e cidadania no campo. São Carlos: Pedro & João Editores, 2021.

http://pae.direitorp.usp.br/o-que-e-uma-fintech/


116


